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Apresentacão a 

A despeito do significativo avanco veriricado nesta última década, na geracão de 
tecnotogias para as grandes Areas da producão, como: alimentaqãofnutricão, 
sanidade, reproducão, melhoramento, manejo e instalacões, objetivando a 
melhoria dos sistemas de produção de caprinos e ovinos do pais, não têm sido 
observados grandes avances na produqão e na produtividade destes rebanhos. 

Certamente que a causa maior da performance, apenas regular, dos rebanhos 
reside na forma "departarnentalizada" de gerar e de apresentar solucões pontuais 
aos problemas de cada grande área da producão. Isto tem levado 3 ineficiência, os 
sistemas de praducão vigentes, na medida em que não conseguem, sequer, 
atender aos 50% da demanda interna instalada para o leite, para a carne e para a 
pele de caprinos e ovinos, apesar de todas as potencialidades dos rebanhos 
nacionais e dos esforcos em se modernizar os vários setores das respectivas 
cadeias produtivas. 

O presente trabalho retrata bem esta situaqão e aponta rumos a serem trilhados 
para vencer os skrioç desafios com os quais o mercado específico se apresenta. 

Sem sombra de dlividas, o melhoramento gen6tico dos rebanhos caprinos e 
ovinos, atravks de um amplo programa de melhoramento animal, é a forca motriz 
do processo de mudancas, que deverá promover uma maior interacão e uma 
melhor integração entre as demais grandes áreas da producão, por atuar numa 
abrangência territorial significativa, de uma maneira coordenada; por trabalhar 
com um numero elevado e representativo de animais; por envolver inúmeras racas 
e genótipos variados e por requerer o uso integrado de práticas e processos 
tecnológicos nos sistemas de producão, com vistas a promover a organizacão da 
atividade, a regularidade e a quantidade da oferta e a qualidade dos produtos 
ofertados. 

Portanto, este trabalho traz informações básicas sobre os problemas e suas 
sohucões, no âmbito da caprino-ovinocultura, para que se estabelecam sistemas 
viáveis de producão de caprinos e ovinos, no país, fundamentados no 
melhoramento genético dos referidas rebanhos. 

José Ubiraci A Jves 
Área de Negdcios Tecnológicos 
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O Brasil apresentava em 2000 um efetivo de 9.346.81 3 cabecas de 
caprinos e 14.784.958 cabeqas de ovinos, das quais 8.741.488 
(93,5296) e 7.762.475 (52 ,50%) ,  respectivamente, estavam localizadas 
na Região Nordeste (IBGE, 2002b). Entre os anos de 1996 e 2000, houve 
no Brasil um aumento de 25,69% e 0,40% no nUmero de caprinos e 
ovinos, respectivamente. Este acréscimo na Região Nordeste foi da ordem 
de 26,45% e 9,29% para caprinos e ovinos, respectivamente. Entre estes 
anos, a populacão humana do Nordeste cresceu 6,64%, ficando em torno 
de 47.741.71 1 pessoas no ano 2000 (IBGE, 20Q2a), o que significava 
haver em torno de 1 caprino/5,46 humanos e 1 ovinol6,I 5 humanos. Em 
virtude de sua importância econ6mica-social para o Brasil, particularmente 
para a Região Nordeste, a caprino-ovinocultura requer atenção especial 
para que possa desenvolver-se a altura desta importância. Entretanto, 
desafios de diversas ordens são verificados e necessitam de sotuçõeç 
imediatas. Dentre estes, o processo de setecáa dos animais é 
comprometido, verificando-se acões empiricas, sem bases científicas, que 
culminam em ineficiência. Há um isolamento entre os produtores, cada um 
com seus prbprios animais, com seus pr6prios métodos e, sem 
mecanismos para promover melhoria na produtividade de seus rebanhos. 
Assim, hA reduqão no fluxo dos genes e ausência de conectabilidade entre 
as informacões, de forma que ti3 impossibilidade de avaliar e identificar 
animais superiores que poderiam alavancar a exploração. 



As áreas de sanidade, alimentacão e nutricão animal, reprodução e manejo 
já respondem muito bem a estes desafios, entretanto, não conseguem, por 
si s6, alavancar a exploracão como um todo, por apresentar soluções 
isoladas entre as demais. Um programa de melhoramento animal, por sua 
prdpria natureza, apresenta abrangência e agreaa as diversas areas, por 
integrar suas respostas e requerer suas a ~ õ e s  paid que possa ser eficiente. 
São necessArioç rigorosos controles sanitário, nutricional e reprodutivo 
para que um programa de melhoramento passa apresentar resultados 
satisfatbrios. Desta forma, a ausência de programas efetivos de 
melhoramento gendtico , dificulta o desenvolvimento sustentdvel da 
producão. 

1 0 

O objetivo desse trabalho foi apresentar a situacão atual da caprino- 
ovinocultura, no que se refere aos seus aspectos de mercado e produtivos 
e o papel do melhoramento genético animal nesta exploracão. 

Meiheramento Genetico de Caprinos e O v h s :  Desafios para o Mercado 

Mercado 

Cerca de 2,550.000 caprinos e 4.460.000 ovinos foram abatidos no 
Brasil em 200 1, produzindo um total de 1 69.900 t de carne (Tabela 1 1. 
Isto representa uma taxa de desfrute de cerca de 2'7 % e 30% para 
caprinos e ovinos, respectivamente. Neste mesmo ano, 6.39 t .626 kg de 
carnes de ovinos e caprinos foram importados pelo Brasil, contra apenas 
49.563 kg de carnes exportadas (Tabela 2). Isto representou um deficit 
acima de USS 1 2.052.590 na balanca comercial brasileira. Este déficit foi 
da ordem de USS 9.844.926 em 1 999 e USS 1 8.481 .O08 em 2000. Nos 
ÚItimos cinco anos, cerca de 96% das importacões brasileiras foram 
provenientes do Uruguai e 1,85% da Nova Zelândia, ficando o restante 
dividido entre Chile, Países Baixos, Franca, Argentina, Estados Unidos, 
Austrãlia e Reino Unido, por ordem de participacão. No mesmo periodo, 
cerca de 50% das exportacões foram realizadas para Bahrein e 29% para a 
Arabia Saudita, ficando o restante entre Angola, Catar, Antilhas 
Holandesas, Paraguai, Cabo Verde e Suiga. Em 2001, os 49.563 kg de 
carne caprina exportada pelo Brasil foram destinados a Angola (Tabela 2). 

Apesar do grande potencial brasileiro para produção de carne de ovinos e 
caprinos, percebe-se que ainda não se consegue atender a demanda 
interna. Um dos motivos 6 a ineficiencia dos sistemas de producão, com o 
abate de animais em idades avancadas, sem padronizacão e com baixa 
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qualidade de carcaca, resultando na reduzida competitividade com o 
produto de origem externa, Por outro lado, este mercado esth em 
ascensão, com precos praticados na unidade produtiva em torno de 
R S 1  ,$O a RS2,20 por kg de peso vivo, comparado ao de RS1,20 por kg de 
peso vivo pago pela carne bovina. Existem na Região Nordeste 1 1  
abatedouros frigoríficos especializados em pequenos ruminantes, com 
capacidade total de abate de 31 -550 animaisldia. Resta produzir e 
fornecer estes animais. 

A producão total de leite no Brasil em 2001 foi de 22.941 .O00 t, sendo 
que apenas 0,61% desta producão era de origem caprina (i 41.000 t) .  O 
pais possui uma inexpressiva producão de apenas 30 kglanimallano de 
leite de caprinos (Tabela I ). Deve-se ressaltar que esta estatística foi feita 
com base na producso total e no número de cabecas de animais leiteiros, 
não sendo considerados apenas os animais em producãa. Assim, 
demonszía-se que esta produ~ão é comprometida pela reduzida media de 
producão diária dos animais e pela ineficiência no planejamento da 
producão, com grande ni5mero de animais secos por longos períodos e a 
ausência de uma distribuição uniforme das lactacões, de maneira a manter 
uma producão total constante ao longo dos anos. 

Tabela 1. Producáo de carne de caprinos e ovinas e de leite de caprinos no 
Brasil no período de 1 999 a 2001 . 

--r 

An 

Pei 

cnilrinos . A -  , 

irnais +k!$i;foi/cabepa 2.550.000 2.550.000 2.550.000 

so de carcacalanirnal (kg) 15,O 15,1 1 5,1 

An 

Prc 
- 

imais k 

idução 

I de car 

'cabeça 

:/anima 

animal 

Toneladas de leite 141 .O00 141 .O00 
? < "  

141.000 
Ovinos A i'< :-;L t - 

imais. ábiii~lGdlca beç 4.460.000 4.460.000 4.460.000 

so de c&caçal 15,6 15.7 15,7 
Toneladas de carne 71.400 7 1 -400 71.400 

Fonte: FAO (2002). 
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Segundo Sirnplicio (20023, a cabra quando explorada para leite, afora 
produzir alimento de elevado valor biológico, gera mais emprego, ao 
mesmo tempo e m  que o capital empregado gira mais r6pido do que aquele 
investido na capino-ovinocultura de corte. No Nordeste, se verifica que o 
leite de cabra não beneficiado 6 comercializado por, no miniimo, R $  6,70 o 
litro, .o que representa um acr4scimo em torno de 50,0% quando 
comparado ao preco medi0 praticado na bovinocultura leiteira regional. 
Entretanto, semelhante ao observado para a producão de carne, a 
producão de leite caprino não se apresenta para o mercado de forma 
competitiva, nem em quantidade nem em qualidade. 

No que se refere As peles de ovinas e caprinos, produtos de grande valor 
nos mercados nacional e internacional, elas chegam aos curtumes com 
elevadas porcentagens de defeitos, devido a problemas de ordens 
diversas. A capacidade instalada dos curtumes para processarilento le! de 
12,2 milhões de peleslano no Nordeste, e 1,8 milhões de pelesSana no Sul 
do Pais. A exportacão acumulada de peles ovinas entre 1992 e 1999 foi  de 
U S S  87,l milhões, e de USS 7,1 milhões em 2000. Os principais países 
importadores foram a Nigeria, a Espanha e o Quênia. A exportacão de 
peles cãprinas acumulada entre 1992 e 1999 foi  de USS 25,9 milhões, e 
de USS 0.3 milhão em 2000. Os principais países importadores foram a 
Argentina, a Nigéria e a Italia, A importacão acumulada de peles neste 
período foi  de USS 54,6 milhões para ovinos e de USS 60.5 milhões para 
caprinss. Em 2000, esta importacão representou USS 6.1 milhões para 
ovinos e USS 8,9 milhões para caprinos. Os principais exportadores de 
peles ovinas foram a Espanha, a Itália e a Finlândia, e de peles caprina a 
Espanha, os Estadas Unidos e a ItSlia (Vascançelos & Vieira, 2002). 

Verifica-se assim, grande potencial de mercado para a caprina- 
ovinocultura brasileira. Entretanto, e necessdrió que os sistemas de 
exploracão sejam organizados para uma producão competitiva e em 
çansonância com os cenarios nacional e internacional. 



Tabela 2. Importações e exportacões de carne ovina e caprina no Brasil no período de 1999 a 2001. 

Carcaças e Meia Carcaças O 799.500 -799.500 O 1.470.572 -1.470.372 O 391.865 -391 -865 
de Ovinos, Congeladas (kg) 11,131 11,121 (1,261 

Carcaças e Meia Carcaças O 78.300 -78.300 O 62.550 -62.550 O O O 
de Ovinos. Frescas ou (1,45)* (1,111 
Refrigeradas (kg) 

Carnes Desossadas de O 398.048 -398.048 2.894 1.309.257 -1.306.363 O 2.366.24 -2.366.24 
Ovinos, Congeladas (kgl (2,761 (1 1,221 (2,951 (2,601 

Carnes Desossadas de O 66.890 -66.890 5.61 5 20.480 -1 4.865 O 75.225 -1 5.225 
Ovinos, Frescas ou 13,441 13,401 13,761 (2,181 
Refrigeradas (kg) 

Peças Não Desossadas de O 5.014.156 -5.014.156 5.684 9.053.165 -9.047.481 O 3.618.296 3.618.29 
Ovinos, Congeladas (kg) / 1,481 (2,951 (1,421 (1,531 

Peças Nio Desossadas da O 37.060 -37.060 O 46.830 -46.830 O O O 
Ovinos, Frescas ou (1,481 12,011 
Refrigeradas (kg) 

Carnes de Caprinos, 3.768 21.675 -17.907 17.078 O 17.078 49.563 O 49.563 
Congeladas, Frescas ou (3,501 (1,691 (3,271 13,281 
Refrigeradas (kg) 

Total (kgl 3.768 6.41 5.629 -6.41 1.061 31.271 11.962.654 -1 1.931.383 49.563 6.391.626 -6.342.063 

'Valores entre parenteses = Prego MBdio (USS FORlkgl 
Fonte: Informaçães não publicadas fornecidas pela Secretaria de ComBrcio Exterior (SECEX), via e-rnail, em março de 2002. 


















































